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Idosos com mais de 89 anos 
começam a ser vacinados em BH 

A SMSA começou nesta segunda-feira (8) a vacinação contra a Covid-19 
de pessoas idosas a partir de 89 anos, residentes em Belo Horizonte. 
A imunização deste público está sendo realizada em domicílio por 
agendamento após o cadastro pelo Portal da Prefeitura ou pelo telefone 
156. A Prefeitura optou por esta estratégia pensando no conforto e na 
segurança deste público com idade já avançada.   

“Optamos por este método em que o idoso escolhe se será vacinado em 
casa ou na unidade de saúde como uma medida para evitar que ele saia 
de casa e se submeta a fila e a outras intempéries nas ruas. É uma medida 
de respeito a este público. O processo pode ser um pouco mais lento, 
porém é muito mais seguro, já que reduz a exposição deste idoso ao 
vírus”, explica o secretário municipal de saúde Jackson Machado Pinto.
 
Os cadastros são repassados para as Diretorias Regionais de Saúde. Cada 
regional conta com cerca de 10 duplas de vacinadores. Esses profissionais 
fazem o contato com o usuário cadastrado para agendar a data e horário 
da vacinação na residência ou indicar um posto de vacinação, para 
aqueles que fizeram esta opção. Desde que foi aberto, na última segunda 
(8), já foram realizados mais de 15 mil cadastros, os dados passam por 
análise e conferência antes do contato.  
 
“Também estamos orientando aos ACSs e demais integrantes das ESFs 
que repassem aos usuários as informações sobre o cadastro e importância 
da vacinação. Para aqueles que estão com dificuldade de fazer o processo 
por telefone ou internet, a recomendação é procurar o Centro de Saúde 
mais próximo, para ser auxiliado”, explica a Diretora de Assistência, 
Renata Mascarenhas.  
 
Os contatos telefônicos para agendamento seguem durante toda a 
semana e em todas as regionais. Os critérios estabelecidos para o 
cadastro serão atestados durante a visita da equipe ou no posto de 
vacinação, assim como a documentação para a confirmação de que todos 
os idosos estejam dentro do grupo alvo.

Método Wolbachia é expandido 
para mais áreas de Belo Horizonte

A Prefeitura de Belo Horizonte ampliou o Método Wolbachia para 
as Regionais Norte, Noroeste e novos bairros de Venda Nova, 
contemplando mais 29 áreas na cidade. A fase piloto, iniciada em 
outubro do ano passado, já foi concluída.

Nessa segunda fase está em execução o Projeto RCT ou Estudo 
Clínico Controlado Randomizado (RCT, sigla em inglês), em que os 
mosquitos com a bactéria são liberados em territórios próximos às 
escolas municipais. O objetivo é monitorar a saúde dos estudantes 
de 6 a 11 anos, para acompanhar a incidência de casos das doenças 
transmitidas pelo vetor. Essa pesquisa será conduzida pela UFMG.

A Wolbachia é um microrganismo intracelular que diminui em 
muito a capacidade do Aedes aegypti transmitir os vírus da dengue, 
chikungunya, zika e febre amarela. Os mosquitos com a Wolbachia 
foram produzidos na biofábrica da Prefeitura de Belo Horizonte.

O trabalho de soltura dos mosquitos foi precedido de ações 
de mobilização com a comunidade. “A população precisa ter 
conhecimento do projeto para que as ações tenham êxito e bons 
resultados. Para isso são feitas ações de educação em saúde com 
esclarecimentos já realizados junto às Comissões locais, lideranças 
comunitárias e associações de bairros”, explica o Subsecretário de 
Promoção e Vigilância a Saúde, Fabiano Pimenta.

O Método Wolbachia é complementar às demais ações de controle 
das arboviroses realizadas pelo município como vistorias, mutirões e 
monitoramento do vetor. A implantação será progressiva, até atingir 
a totalidade da cidade. O projeto é uma parceria entre a Prefeitura 
de Belo Horizonte, a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), com apoio do 
Ministério da Saúde, e a World Mosquito Program (WMP) – iniciativa 
sem fins lucrativos que é responsável pelo Método Wolbachia.

Obras dos Centros de Saúde Serrano 
e Carlos Prates são iniciadas 

Nesta semana a SMSA começou as obras de reconstrução dos 
Centros de Saúde Serrano e Carlos Prates. As novas sedes fazem 
parte de pacote de obras, que além da reconstrução dos 40 
centros de saúde, prevê a construção de uma Central de Material 
Esterilizado e um laboratório central, por meio de Parceria Público 
Privada – PPP.

Com as duas novas obras, atualmente, são 24 unidades 
sendo reconstruídas:

A população das áreas de abrangência tem sido avisada das 
intervenções por meio de placas, cartazes e informações divulgadas 
também pelos trabalhadores das unidades. 

Já foram entregues para a população os Centros de Saúde Cabana, 
Boa Vista e Itaipu/Jatobá. A previsão é que ainda em fevereiro seja 
entregue o Centro de Saúde Coqueiros, na regional Noroeste.

Profissionais do HMDCC recebem 
homenagem internacional

O Hospital Metropolitano Dr. Célio de Castro (HMDCC) representou 
Belo Horizonte no “Hand Medal Project”, uma iniciativa internacional 
de valorização dos profissionais de saúde que atuam em serviços de 
referência para atendimento a paciente com Covid-19.

Idealizado pelas artistas Iris Eichenberg (Alemanha) e Jimena Ríos 
(Argentina), o projeto mobilizou mais de três mil joalheiros do mundo 
inteiro - no total de 63 países – que confeccionaram medalhas 
artesanais para serem entregues a profissionais de saúde como forma 
de homenageá-los e agradecê-los pela atuação na pandemia.

A produção das medalhas é inspirada na longa tradição do ex-voto – 
presente ou oferenda dado aos santos quando um pedido é atendido 
–, e simboliza a gratidão. Assim, joalheiros, artistas, estudantes e 
profissionais fizeram medalhas para honrar o serviço e o sacrifício dos 
profissionais de saúde no enfrentamento ao novo coronavírus.

Para viabilizar a entrega das medalhas ao redor do mundo Eichenberg 
e Ríos organizaram uma rede que chamaram de “Hand Keepers” em 
que 145 pessoas arrecadaram as medalhas nos 63 países. Aqui no 
Brasil, as designers Marcia Cirne e Ludymila Louise exerceram essa 
função. Na sequência, as medalhas confeccionadas foram repassadas 
aos “Hand Givers” que as entregaram aos seus colegas.

Cada medalha é registrada por meio de um número gravado em 
seu verso. Quem a recebe, pode conhecer a autoria na página do 
projeto. O Hospital Metropolitano Dr. Célio de Castro recebeu 22 
medalhas que foram sorteadas entre os colaboradores. 

“Assim que o hospital soube do projeto, fizemos contato com as 
organizadoras no Brasil que, mesmo já estando na fase final das 
entregas, reconheceram a importância do papel desempenhado pela 
equipe do HMDCC no enfrentamento à pandemia e nos enviaram 
as medalhas. Enquanto diretora, o meu sentimento é de como essa 
medalha é significativa para nós, ela traz a simbologia da mão que 
cuida e traduz todo o cuidado que já tivemos com os quase 5 mil 
pacientes que atendemos. É uma lembrança que ficará para sempre”, 
afirma Maria do Carmo, diretora executiva e hand giver do projeto.

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: 
comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:
prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Foi reaberto o edital para seleção de gerente da Gerência de 
Auditoria da SMSA (GEAUD). As inscrições devem ser feitas até o 
dia 12 de fevereiro. Os interessados devem se inscrever e enviar a 
documentação necessária por e-mail para: selecao.nasf@pbh.gov.br.

Estão abertas inscrições para processo de seleção interna para 
Referências Técnicas nas áreas de Fonoaudiologia e Educação 
Física, para atuação na GAERE Venda Nova, e Enfermagem, 
para atuação na GAERE Oeste. Confira os prazos de inscrição e 
documentação necessária nos editais disponíveis  AQUI  .

• Aarão Reis
• Carlos Prates
• Carlos Renato Dias
• Confisco
• Conjunto Paulo VII II
• Copacabana
• Coqueiros
• Etelvina Carneiro
• Jardim Alvorada
• Lajedo, Lisandra Angélica David 

Justino (Túnel de Ibirité)
• Mantiqueira

• MG20
• Piratininga
• Rio Branco
• Santa Maria
• Santa Mônica
• São Paulo
• Serra Verde
• Serrano
• Urucuia
• Via Pinho
• Vitória II
• Zilah Spósito. 

http://
https://prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/gestao-de-pessoas/processos-seletivos

